“MALANDRO É MALANDRO E MANÉ É MANÉ, PODES CRÊR QUE É”
O INÍCIO DA ADMINISTRAÇÃO DE TUPARETAMA MAIS SE APROXIMA DA FRASE DE BESERRA DA SILVA QUE DO CONCEITO DE GOVERNAR!

O Povo de Tuparetama já sabe, foi induzido ao erro, já sabe também que o atual prefeito hoje nega emprego a quem um dia prometeu serviço e salário! Ontem dia 03 de janeiro de 2017, menos de 48H do começo do mandato, o atual prefeito mudou o foco de cumprir os compromissos de campanha para acusar de forma infundada o ex-prefeito, que deixa a prefeitura sem débitos, com a folha de pessoal em dias, com inúmeras obras de peso concluídas e uma esmagadora prestação de serviços sociais que enriqueceram a Zona Urbana e a Zona Rural do Município de Tuparetama.

Esse governo que quer mais uma vez desviar a atenção dos seus simpatizantes políticos, não tem qualquer respaldo para falar de corrupção, usa de panfletos anônimos e espectros de blogueiros para denegrir a imagem do ex-prefeito que recebeu uma Tuparetama abarrotada de corrupção em 2012, com inúmeras obras inacabadas, convênios sem as devidas prestações de contas e todas as contas municipais zeradas. Sem falar nas diversas condenações na Justiça Federal que o credencia à em breve fazer parte dos que povoam o sistema carcerário do país.

O ex-prefeito deixou o seu mandato da forma mais digna possível, desde a derrota política que mesmo montou uma equipe de transição para fazer todas as transferências de documentos e informações da administração com o acompanhamento do Ministério Público em todas as fases, e até o dia 31 de dezembro de 2016 nada foi impugnado por parte da equipe do atual prefeito! Porque essa farsa infundada agora? O que os simpatizantes do atual prefeito esperam é o seu compromisso de campanha, e falar de rombo sem provas nesse momento é sem dúvidas conversa de malandro!

Quando foi falado em rombo do FUNPRETU no governo antecessor de Tuparetama, já existiam contas rejeitadas do atual prefeito desde o ano de 2010 pelo Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco, que imputava dano ao Erário ao prefeito eleito de mais de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) com atualizações monetárias, processo TCE/PE nº. 0802493-5 que serviu de prova para o julgamento da Ação de Improbidade Administrativa que tramita no Tribunal de Justiça de Pernambuco sob o nº. 0000468-06.2010.8.17.1540, onde já existe condenação de primeiro grau. Não era uma mera balela para enganar a população e negar serviços, pois existia um lastro de provas suficientes para fundamentar qualquer processo, quiçá motivar uma mera informação devida ao povo de Tuparetama.

Toda documentação de transição de governo está em poder do ex-prefeito, informações de todas as secretarias e prestações de serviços à população, tudo de antes e depois, sem demagogia e sem mentiras. Qualquer cidadão que por ventura quiser se inteirar do fim do mandato do ex-prefeito, procure na Rua João Martins, nº. 25, Centro, Tuparetama-PE, para saber quem verdadeiramente mente, engana a população tuparetamense, nega prestação de serviços e pratica corrupção.

Por fim, independente das posições partidárias dos cidadãos tuparetamenses é hora de cobrar e cumprir os compromissos de campanhas políticas, que foi o que realmente foi feito no mandato de 2013-2016. Pois não foi com conversa de malandro que fomos intitulados de “Governo das Águas” em meio a maior crise hídrica já vivenciada em todos os tempos, que ganhamos prêmios de Prefeito Empreendedor, que fomos convidados para apresentar nossos trabalhos da academia das cidades nas Olimpíadas do Rio 2016, que o índice do IDEB quase duplicou em quatro anos, que fomos contemplados com o selo UNICEF e construímos uma Tuparetama melhor sem iludir ninguém.
Tuparetama, 04 de janeiro de 2017.

COLIGAÇÃO FRENTE POPULAR POR TUPARETAMA

